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RESUMO: o estudo coteja a produção de sentido de nação entrecruzada pela 

reminiscências simbólicas dos jogos divinatórios dos povos africanos no espaço 

ficcional do romance Mayombe, do escritor angolano Pepetela, buscando analisar as 

diferentes possibilidade de significação promovida pela distribuição das vozes entre os 

personagens do romance e os ancestrais divinizados dos jogos. 
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Este trabalho tenciona cotejar a produção do sentido de nação entrecruzada por 

reminiscências simbólicas do povo africano no espaço ficcional do romance Mayombe, 

texto do escritor angolano Arthur Maurício Pestana dos Santos, mais conhecido por seu 

sobrenome Pestana que, em umbundo, é Pepetela. Este romance reconhecido 

internacionalmente, pelo prêmio Camões, de 1997, que intenta contar a aventura de 

homens que se guardaram no interior da floresta equatorial para construir uma nação 

independente do colonialismo português, possibilita o entrecruzamento do passado com 

o presente por meio de diálogo polifônico que aspira à autonomia dos homens 

angolanos. Se de um lado, o texto franqueia aos diversos narradores espaços para a 

apresentação das suas questões sobre a floresta, sobre a base e guerrilheiros, sobre a luta 

pela independência; por outro, veicula subliminarmente a tensão entre a perspectiva 

colonialista de homens aculturados e a da independência, que previa o reconhecimento 

do passado e das sabedorias das quais eram herdeiros, como instrumento de 

conscientização. Na verdade, o texto possibilitava – e possibilita – a construção de uma 
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referência nacional, que pudesse cimentar a disposição dos angolanos à luta pela 

independência. O uso da voz pelo ancestral angolano, ilustrado pelas falas cedidas aos 

ancestrais divinizados é instrumento recorrente neste romance de Pepetela. Observar o 

eco dessas vozes, no texto do escritor angolano, demanda compreender a necessidade 

de, em luta, se construir uma nova identidade compromissada com os projetos de futuro. 

E essa identidade é, ao mesmo tempo, diferente da defendida pelos tribalistas, 

conhecida por meio das linhagens de cada guerrilheiro presente na base do Mayombe; e, 

diferente da imposta pelo colonialista – representantes do poder da metrópole 

portuguesa. E no interior da floresta que alguns angolanos abrem mão de sua identidade 

individual para em conjunto, construírem uma noção coletiva de si. Ou, se quisermos, 

para construírem uma identidade nacional 

Ao cotejar a composição entre os sistemas usados por Pepetela para dinamizar o 

diálogo aberto ao leitor do seu romance, observamos que há um instrumento que 

possibilita a leitura da arquitetura de composição dos personagens distribuídos pela 

floresta na luta pela independência de angola, o sistema divinatório de Ifá, mais 

conhecido e praticado no Brasil, pelo jogo de búzios. Ao indicar na abertura do romance 

que vai contar a história de Ogum, o prometeu africano, Pepetela anuncia essa 

composição semiológica de mitologias e significações e aceita as possibilidades 

dialógicas decorrentes dessa provocação. Ele ajusta as referências das divindades gregas 

às dos sistemas sagrados dos povos africanos. 

No nosso estudo, buscamos ler as falas do Teoria, do Sem Medo, do Comissário 

Político e outros personagens à luz dos contos sagrados do sistema divinatório do povo 

iorubá e banto. Ao entendermos que o romance de Pepetela dá face identitária ao 

projeto de nação angolana. O que faz com que essa comunidade deixe de ser um sem 

número de tribos para ser uma nação, estruturação por instituições de valorização da 

cultura e da história anterior aos portugueses. Essas instituições que tecem a 

possibilidade de país são compostas na luta. Para o Dicionário de Filosofia de Nicola 

Abbagnamo (2003), “o conceito de povo distingue-se do de nação porque este contém 

um conjunto de elementos que se somam à noção de destino comum, ao qual os 

indivíduos não podem subtrair-se legitimamente.”2
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 E é esse alargamento do sentido de 

nação que permite a inclusão, ao mesmo tempo, dos conceitos antigos e dos homens das 

diversas linhagens existentes em Angola. A necessidade de um espaço de contato, no 

qual os sentidos de mundo possam se encontrar e se ajustar, é resolvida em Mayombe, 



onde o espaço de diálogo, para Pepetela, é, simultaneamente, o da luta guerrilheira e o 

da produção literária. 

 Ao observar que, em Pepetela, a literatura compõe uma categoria de coisas que 

surge da relação do homem com a paixão, com a liberdade, com o mundo, com a 

história, com a vida e com a morte, consideramos que o seu estudo compreende duas 

potências significativas. Uma específica, inerente à característica particular da literatura, 

como elemento de expressão da reflexão de mundo, em que o acontecimento estilístico 

é visto como processo de técnica que varia de sociedade para sociedade. Não veremos o 

texto literário como um evento em si ou um ato que totaliza o resultado de todo 

processo de significação na própria forma ficcional, e sim como uma parte importante 

dessa expressão significativa. A parte específica da literatura de Pepetela está sempre 

em busca de um diálogo social que lhe dê vazão. É dessa característica estilística que 

surge a outra potência do texto de Pepetela: o diálogo com as questões políticas e 

sociais. Assim, a outra potência significativa é o contexto do romance, espaço em que a 

organicidade interna interage com a de uma cultura e faz com que os sentidos dispostos 

no texto se ampliem. Ao usar como instrumento de leitura o jogo de búzios, para 

observar a relação dos personagens com a situação de luta pela independência que 

realmente se dava, no momento da escrita do texto, acreditamos possibilitar um estudo 

semiológico do principal trabalho do escritor angolano. Assim, analisaremos a potência 

interna do texto, relacionando-o com os sentidos culturais tramados entre o espaço 

externo ao texto e o jogo divinatório na sua função oracular.  

Acreditamos que tecendo esses dois tipos de textos, o escritor angolano produz o 

seu mais conhecido romance, o Mayombe, como um texto híbrido. Ao construir um 

romance “impuro”, Pepetela chama nossa atenção para o processo dialético no qual a 

produção literária está envolvida. Ao escancarar esse processo de produção, o seu texto 

se põe como entrecruzamento de multiplicidades de leituras, permitindo dizer que, nesse 

lugar, o literário tem uma função social maior do que para os que procuram a pura 

fruição estética. Ele é instrumento de discussão da história imediata do povo 

transpassada pela história antiga; como o é pela economia e pela discussão da necessária 

organização política de um povo, que separado em tribos, deseja transformar-se em 

nação. A discussão fundamental para a teoria literária, contudo, é o encontro, na 

superestrutura, da literatura com as questões de formação de consciência ou controle 

ideológico, como elemento de aumento de poder. Além de possibilitar um ajuste do 

repertório teórico das relações d a produção de sentido com a literatura, com a história e 



por que não dizer com a vida. Acreditamos que a literatura de Pepetela busque indagar 

sobre as formas africanas de percepção e produção de conhecimento sobre o mundo. 

Pepetela estreou com MUANA PUÓ (1978), texto mito-poético. Muana Puó é uma 
máscara que tudo sabe e tudo acompanha, narrando trechos da história. O fascínio 
africano pelas máscaras rituais. Rosto re-coberto, rosto re-velado. Na máscara africana 
parece não se ter uma falsa identidade, como ocorre no pensamento ocidental, que vê o 
corpo como forma de ilusão perigosa. Resquícios do platonismo que separa e 
hierarquiza corpo e espírito. Ao contrário, a máscara parece ressaltar a profunda 
identidade do binômio corpo/espírito na cultura africana, pois não se remete a um 
mundo imaterial, mas sim reforça a sua materialidade. 3

A investigação sobre esta literatura corporificada de Pepetela nos permite perceber 

a literatura como resultado da forma de ver o mundo, que decorre da divisão do trabalho 

em determinada sociedade, que define a distribuição dos bens simbólicos, e, ao mesmo 

tempo, ciginda pela conjuntura de um tempo histórico e de um momento político. Ou 

seja, acreditamos que os princípios estéticos da literatura são transpassados pelos 

princípios econômicos, políticos e históricos da sociedade na qual a obra foi produzida. 

Para essa perspectiva o texto literário é resultado de um trabalho social e deve ser 

pensado com tal. Como afirma Georg Lucacs em seu livro Ensaios sobre Literatura. 

 

Nem a ciência, nem os seus diversos ramos, nem a arte possuem uma história 
autônoma, imanente, que resulte exclusivamente da sua dialética interior. A evolução 
em todos esses campos é determinada pelo curso de toda a história da produção social, 
no seu conjunto: e só com base neste curso é que podem ser esclarecidos de maneira 
verdadeiramente científica os desenvolvimentos e as transformações que ocorrem em 
cada campo singularmente considerado. 4

Ao aceitar que a literatura é produto relativo da estrutura social, aceitamos, em 

certa medida, a idéia de que ela ajuda a consolidar ou a enfraquecer as bases de um 

sistema, porque se articula a partir de idéias, pensamentos, imagens desse sistema, 

estruturando, por sua vez, novos sentidos, e ocupando assim um lugar de articuladora 

dos conceitos e dos símbolos usados por sociedades, povos e tribos. A partir do que, 

podemos categorizá-la como sendo parte da superestrutura e compondo um sistema 

ideológico. Para Pepetela a perspectiva do Estatuto Colonial, que dava aos angolanos a 

condição de homens de terceira ou quarta classe em comparação aos portugueses 

nascidos em espaço ultramarino, era discurso ideológico a ser combatido. E a arma que 

ele tinha para duelar contra o sistema era a escrita impura de sua literatura prenhe do 

inconciliável: a necessidade estética e a necessidade histórica. Assim, como o Teoria, a 

literatura de Mayombe também se apresenta como talvez. 

 

 O Mayombe, ao estabelecer uma questão/missão que indaga e responde “por que” 

homens tão diferentes, vindos de regiões tão diversas de Angola, aceitaram combater ao 
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lado de “estranhos”, assume um compromisso social de teorizar sobre o processo de 

tomada de consciência desses homens. Pepetela anuncia a contradição e o dilema do 

homem plantado na base. 

Eu, o narrador, sou Teoria. Nasci na Gabela, na terra do café. Da terra recebi a cor 
escura de café, vinda da mãe, misturada ao branco defunto de meu pai, comerciante 
português. Trago em mim o inconciliável e é este o meu motor. Num universo de sim 
ou não, branco ou negro, eu represento o talvez. Talvez é não para quem quer ouvir 
sim e significa sim para quem espera ouvir não. A culpa é minha se os homens 
exigem a pureza e recusam as combinações? Sou eu que devo tornar-me em sim ou 
em não? Ou são os homens que devem aceitar o talvez? Face a este problema capital, 
as pessoas dividem-se aos meus olhos em dois grupos: os maniqueístas e os outros. É 
bom esclarecer que raros são os outros; o mundo é geralmente maniqueísta.5

E, T. Eagleton, em Ideologia, de 1997, diz que, 
 

Na verdade, a maior parte das pessoas tem um olhar bastante agudo quando se trata de 
seus próprios interesses e direitos, e a maioria sente-se desconfortável com a idéia de 
pertencer a uma forma de vida gravemente injusta. Precisam então acreditar que essas 
injustiças estão a caminho de serem corrigidas, ou que são contrabalançadas por 
benefícios maiores, ou que são inevitáveis, ou que não são realmente injustiças. Faz 
parte da função de uma ideologia dominante inculcar tais crenças.6

Teoria percebe, como afirma Eagleton, as contradições em função de ter nascido 

africano e ter que ser português de terceira classe. Ele inaugura uma estratégia de 

resistência, que o permite contornar a alienação imposta, quando se reconhece por 

“talvez”. Vai da “possessão passiva”, que é figurativo da alienação total, a uma tomada 

de consciência que não é possível ser realizada individualmente, inaugurando uma 

“possessão ativa”, na qual alguns desejos pessoais são deixados de lado pelos interesses 

coletivos. 

 

Teoria, esse personagem indagador, abre o capítulo “Missão” apresentando o 

motor da luta pela conscientização na floresta e o projeto do romance, como sendo o de 

unir inconciliáveis. Unir os interesses de tribos diferentes e até, em certos aspectos, 

antagônicas na luta contra o colonizador; unir uma noção de nação marcada pela lógica 

das linhagens aos discursos sobre uma sociedade socialista na luta pela independência; 

unir experiências de significações míticas africanas e gregas com a lógica 

revolucionária a fim de construir uma consciência de liberdade e soberania para o país, 

observando os feitos dos antepassados e os acontecimentos históricos com o objetivo de 

construir um lugar politicamente soberano. Desse modo, Pepetela reúne elementos de 

significação que recupera a proto-história de Angola e da África, comparando-os com 
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signos da cultura grega e habilitando um passado anterior a presença portuguesa em 

solo africano. 

Na construção desse ambiente, Pepetela convoca uma divindade grega apaixonada 

pelo humano, o Prometeu, o Titã que enfrenta o mais poderoso deus grego para ceder ao 

homem a capacidade de autodeterminação, é associado ao deus Ogum, divindade 

africana desbravadora e forjadora do metal que possibilitou o manejo da agricultura e a 

supremacia na guerra. Essas duas divindades são associadas ao personagem Sem Medo, 

revolucionário que comanda a base plantada na floresta Mayombe e componente do 

grupo dos “outros”, a que se refere Teoria. Para nós, esse tecido, construído pelo 

escritor angolano, deixa fluir por sua rede uma fala silenciada pelo discurso racional 

positivista. Esses povos tiveram suas divindades, sua cosmogonia e sua racionalidade 

associadas ao maniqueísmo de certo ou errado do racionalismo positivista ou de bem ou 

mal do catolicismo. E o que está no romance expresso é a busca por uma significação 

que alcance o homem angolano. A semiologia de Pepetela inaugura a associação  da 

presentificação com a representação e apresentação do sentido em debate. O que vincula 

os homens a um coletivo. 

Achamos, contudo, que a voz remanescente é fio de Ariadne que pode nos guiar 

ao entendimento do projeto de Pepetela, que culmina no nascimento de muitos homens 

novos, fecundados no ventre fértil da floresta pelo ancestral divinizado. 

Precisaremos, contudo, lançar mão de estudos de pesquisadores do candomblé 

brasileiro, entendendo as dessemelhanças que eles guardam dos hábitos dos povos bantu 

de Angola. Sabemos também que a presença negra foi agente construtor de muitos dos 

nossos hábitos e que os terreiros de candomblé nagô e banto guardam muitos elementos 

que aglutinam as identidades africanas e a nacional. O que nos permitirá a análise da 

estrutura do Mayombe pautado pela estrutura do “povo-de-santo” existente no Brasil. 

Isso se justifica porque o material fundamental de trabalho é composto por textos que 

dialogam sobre a expressão do jogo divinatório como uma expressão filosófica dos 

africanos que foram trazidos e dos que ficaram em África. Reginaldo Pradi, no seu livro 

Mitologia dos Orixás, afirma que 

Essa arte da adivinhação sobrevive na África, entre os iorubás seguidores da religião 
tradicional dos orixás, e na América, entre os participantes do candomblé brasileiro e 
da santeria cubana, principalmente. Na África e em Cuba, o oráculo é prerrogativa dos 
babalaôs, e, no Brasil, onde os babalaôs se extinguiram, dos pais e mães-de-santo. 
Aqui, pouco a pouco a adivinhação praticada no candomblé no jogo de búzios foi sendo 
simplificada e o corpo de mitos foi sendo desligado da prática divinatória, preservando-
se, contudo, os nomes dos odus, as previsões e os ebós ou oferendas propiciatórias, 



além do nome dos orixás que eram os protagonistas das histórias originais de cada 
odu.7

A estrutura polifônica do romance é um dos laços que o une, ao nosso ver, ao jogo 

de búzios, que, por conseguinte, o liga ao conjunto de mitos africanos norteadores deste 

sistema divinatório e é o que nos permite cotejar a reminiscência dos oríkìs no romance 

de Pepetela. Pois, ao recuperar toda uma concepção de mundo que não pode ser definida 

como uma perspectiva de puro misticismo, em que se admite uma direta comunicação 

entre o homem e deus, podemos defini-la como uma pesquisa que procura entender o 

papel dos mitos na história da formação do pensamento do homem africano e 

colaboração que essa cosmogonia pode dar na construção de textos literários como os 

de Pepetela, que entende a literatura como um bem necessário à luta contra a alienação 

do angolano pelo português. Acreditamos que Pepetela se pauta pela compreensão que o 

antropólogo Marc Augé defende em seu livro A Guerra dos Sonhos, no qual pesquisa a 

influência dos programas de televisão na formação do imaginário como uma 

expropriação do pensamento consciente, colocando a diferença entre as possessões em 

comunidades, onde os pares partilham efetivamente um conjunto de significados sobre 

o mundo, a vida e a morte e conclui que quando se é possuído por um sonho que 

pertence a um conjunto, do qual se faz parte, esta possessão não é alienante; já a 

possessão em que o possuído não é membro da comunidade que o impõe um conjunto 

de pensamentos

 

8

Ao consolidar uma missão endógena, Pepetela não deixa de pensar que o texto 

literário é também elemento de divulgação do que acontece no seio do Mayombe a 

outros países, que poderão entender melhor Sem Medo se tiverem como referência o 

deus grego prometeu. Nesse jogo, o escritor promove um debate de significantes 

interessante. A apresentação de um significado sem prévio acordo só é possível, quando 

se é membro da comunidade que fala ou se é inteiramente alienado de si e dos seus 

pares. Já a presentificação se dá por diálogo entre significados passados com o do 

presente por força de vozes ancestrais, vindas do passado para ilustra os modos de 

solução de dilemas. E a representação é, como sabemos, a significação de um sentido 

estranho por outro conhecido. Não é difícil imaginar que Prometeu é a significação por 

representação, que leva o que acontece em Angola para o mundo por analogia; Ogum é 

a significação por presentificação que reúne o africanos e Sem Medo a apresentação da 

 é bem diferente. È buscando essa alienação ativa, que homens das 

mais diversas tribos de angola se dirigiram ao interior Mayombe, para se libertar. 
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história de luta de Angola. No Mayombe,Pepetela explora o poder de comunicação 

dessas formas de significação. 

 Pepetela vai levar os guerrilheiros do Mayombe a retomarem ao ponto em que os 

homens africanos foram obrigados a parar a construção autônoma de sua história e 

nesse lugar, ajusta suas contas com a própria história. Ele vai costura os pedaços da 

serpente primordial que, em uma perspectiva mítica, gerou todas as tribos das regiões de 

Angola tecendo o corpo da tão sonhada nação. Como os cipós, que surgem do alto do 

texto e se trançam por todos os corpos no meio da floresta, vozes vão ecoando seu 

canto, funcionando no romance como um poderoso elemento dialógico, no qual o 

discurso não serve só para dentro do romance, mas reverbera para a história e para as 

lutas de outros povos. A Mayombe, floresta-personagem-divindade recebe em seu 

ventre tudo o que quer germinar, e permite em seu interior que as sementes 

amadureçam, envelheçam e morram. E os outros personagens-narradores-divindades 

cantam seu canto que, em murmúrios ou gritos, compõe os devidos mitos de cada 

grupo, linhagem ou tribo. 

O canto retirado das marimbas vem, na perspectiva de Walter Benjamin, lembrar o 

fato de não se poder fingir esquecimento do passado e demonstrar que é preciso vivê-lo 

até que seja histórica e simbolicamente superado. A reminiscência dos oríkìs, Cantos 

Sagrados de Ifá, que são repassados oralmente e constituem as histórias dos orixás e dos 

inquices vêm, autorizada pela comparação com Prometeu, atualizar a divindade presente 

que reúne a todos no antepassado comum. Pepetela faz isso também em outro texto, As 

aventuras de Ngunga, um órfão que se transforma no ícone da luta pela libertação. 

Ou talvez Ngunga tivesse um poder misterioso e esteja agora em todos nós, nós os 
que recusamos viver no arame farpado, nós os que queremos o mel para todos. 

Se Ngunga está em todos nós, que esperamos então para o fazer crescer? 

Como as árvores, como o massango e o milho, ele crescerá dentro de nós se o 
regarmos. Não com água do rio, mas com ações. Não com água do rio, mas com a 
que Uassamba em sonhos oferecia a Ngunga: a ternura. 9

Nesse texto, Pepetela mostra que a literatura não só tem função social como é 

instrumento de luta. 

 

A historiografia da África ainda está sendo tecida em meio a controvérsias e 

disputas. Os historiadores datam a colonização efetiva da África entre 1880 e 1935; 

muitos deles com base na Conferência de Berlim (1885) que determinou a configuração, 

ainda hoje atual do continente. Apesar disso, a história antiga vem confirmando a 
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importância deste continente na formação da sociedade humana. E a literatura produzida 

em Angola, e a de Pepetela, em especial não poderia caminhar por outra estrada que não a 

da confirmação do solo africano como um espaço produtor de saber e de tecnologias. 

O Mayombe se encontra nesse lugar de capacitação dos guerrilheiros, do povo do 

entorno da floresta e da nação, além de ser instrumento de divulgação internacional da 

história angolana. Os cantos dos oríkìs dos orixás e dos inquices – denominação banta aos 

orixás iorubás - entoados pelas vozes dos personagens, se apresentam como se estivessem 

transmitindo ao consulente do jogo de búzios o seu odu*10

Entendemos que tal procedimento literário dá voz a uma lembrança silenciada que 

se mantém nos diversos gestos angolanos e brasileiros. E esses gestos, ainda, estão sem 

referência conceitual, como se fosse um pensamento interrompido por falta de pontes 

teóricas que as reforçassem, impedindo o transito. Pepetela constrói essas pontes. Ele 

apresenta correspondentes referenciais entre a cultura européia e a africana ao comparar 

Prometeu e Ogum em função dos feitos míticos de ambos. O primeiro cedeu o fogo da 

sabedoria ao homem, para que este pudesse controlar a sua própria vida. Ogum, fruto de 

outra cosmogonia, cedeu o conhecimento do manejo do ferro e da construção da espada, 

elementos fundamentais para uma cultura agrícola e guerreira. Além de ser ferreiro, 

Ogum é desbravador, entidade dos que se movimentam seja de lugares geográficos, 

sociais, culturais ou míticos. Ogum é quem abre os caminhos. Com seus facões ele libera 

a vanguarda dos obstáculos. Assim, é a divindade das guerras, das guerrilhas, das lutas 

por mudanças políticas ou sociais pela via militar. Seu oríkì é um canto de luta, sua 

presença no jogo de búzios é o anúncio de tempos de luta e empreitadas difíceis. Em 

texto, que apresenta uma escultura de Ogum, do escultor Caribé, Jorge Amado diz: 

, a evocação desses oríkìs se 

realiza sem a preocupação de que uma fala deve concordar com a outra, criando uma série 

de planos de compreensão, o que tem nos ajudado no estudo do Mayombe. Pois Pepetela 

joga as letras, como se jogasse o sistema divino de ifá, que diz, pela cartografia da queda 

das pedras, qual orixá fala. 

Eis Ogum em ferro, deus da guerra, irmão de Exú: seu dia é terça-feira e ele costuma 
abrir o cortejo dos orixás na entrada dos terreiros. Vadia pelas encruzilhadas e porteiras, 
com o mano Exú. Há várias qualidades de Ogum: Ogum Já, Ogum Wari, Ogum 
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Xorokê, todos eles bons na luta da espada. A ferramenta de Ogum conta com sete, 
quatorze, dezesseis ou vinte e uma peças e ele come cachorro, bode, galo, gosta de 
feijoada, de inhame assado com azeite. No sincretismo afro-católico é Santo Antonio. 
Contas azuis escuras. Para saudá-lo, a palavra é Ogunyê!11

Nkosi-Mukumbe é a referência de Ogum no candomblé de Angola, como é chamada 

a religião do povo banto no Brasil. Ogum é irmão de Exú e de Oxossi. O primeiro irmão, 

que é Exú, é a divindade ligada ao todo, ao coletivo. O segundo, Oxossi, representa uma 

etapa da sociedade organizada mais avançada historicamente do que a representada por 

Ogum. Na escala de desenvolvimento social, estabelecido pelas divindades, a organização 

social que Oxossi representa vem imediatamente depois da ilustrada pelo 

desenvolvimento da espada e da agricultura. Ela dá continuidade ao desenvolvimento 

sócio-cultural e à luta iniciada por seu irmão mais velho. Enquanto Exú é muito maior do 

que Ogum, Oxossi é dependente dos avanços conquistados por Ogum para se estruturar 

tanto na sociedade quanto na ação militar. É seguindo esta linha de pensamento que 

entendemos que a floresta representa no texto o próprio Exú, o irmão mais velho – e 

contraditoriamente o mais novo - de Ogum, pois Exú, como é o todo coletivo, é o 

primeiro e o último. Aquele que inicia e finaliza tudo porque reúne em si a história do 

conjunto; ao passo que o Comissário Político é o irmão mais novo, ele é Oxossi, o que 

precisa ser protegido e ensinado, para quem Ogum abre os caminhos. O comandante Sem 

Medo e o Comissário são personagens importantes na ação militar que busca ganhar 

espaços dentro do território angolano conscientizando o povo da floresta – os cabindas – e 

aumentando o grau de formação dos guerrilheiros. Ação que condiz com as demandas de 

Ogum. Assim é possível ler a presença dos motivadores das batalhas de Ogum 

relacionadas com a de Sem Medo. Para que se entenda melhor essa relação é necessário, 

contudo, que se conheça um pouco mais da concepção da filosofia iorubá e da relação dos 

oríkìs, relatos dos mitos iorubás, na vida e na literatura do homem africano de língua 

portuguesa. A transposição para uma luta revolucionária é cabível, porque Ogum está 

relacionado com as mudanças de concepção, de mentalidade, de filosofia para o 

aprimoramento da colheita. Assim a história de Sem Medo abriga em si engenhosamente 

o histórico, o mítico e o ficcional.  

 

Ao plantar a base do Mayombe com uma composição de personagens 

correspondentes aos dezesseis mais importantes orixás, Pepetela recupera um tipo de 

relação pela representação que é transitiva. Significação que trabalha com a parte sem 

esquecer ou subestimar o todo. A caída da pedra, no jogo de búzios, em uma determinada 

posição simboliza a presença na luta, na vida, na comunidade de certa divindade que faz 
                                                           
11 - CARIBÉ. Mural do Orixás. Salvador: Banco da Bahia Investimentos S/A. 1979. pg.: 24 



parte do conjunto de virtudes possíveis e necessários à luta naquele lugar e momento. A 

alienação sofrida pelos membros da Base é marcada pela presença do interesse coletivo, 

cujas respectivas divindades são representantes. Ao alienar-se do sonho individual em 

busca de um ideal coletivo, Teoria, Sem Medo, Lutamos e outros – que compõem o grupo 

dos não-maniqueístas – experimentam a estranheza de fazer parte de um interesse 

coletivo que não se consegue delimitar, dominar ou definir claramente. É um sonho maior 

que cada indivíduo. Teoria investiga sobre o que move cada um a seguir na luta. A real 

possibilidade de construção de um espaço coletivo genuinamente angolano? Como a 

consciência permite que abandone sonhos particulares em favor de algo que pode levar 

décadas para se concretizar? A pergunta feita por Teoria faz a mão balançar e lançar à 

peneira as peças, que respondem: “Como age em cada um deles essa dita consciência?” 12

O enigma reside nisto: em que meu corpo é ao mesmo tempo vidente e visível. Ele, que 
olha todas as coisas, também pode olhar a si e reconhecer no que está vendo então o 
“outro lado” do seu poder vidente. Ele se vê vidente, toca-se tateante, é visível e 
sensível por si mesmo. É um si, não por transparência, como o pensamento, que só 
pensa o que quer que seja assimilando-o, constituindo-o, transformando-o em 
pensamento, - mas um si por confusão, por narcisismo, por inerência daquele que vê 
naquilo que ele vê, daquele que toca naquilo que ele toca, do senciente no sentido -, um 
si, portanto, que é tomado entre coisas, que tem uma face e um dorso um passado e um 
futuro...

 

Como perceber a si mesmo, perceber o mundo e se perceber parte – componente – do 

mundo? Como fazer opções, seguir caminhos diferentes dos apresentados pelos discursos 

do poder, se não tateando metro a metro a construção do novo lugar e do novo sujeito?  

Maurice Merlau-Ponty, em o Olho e Espírito (1969), diz o seguinte: 

13

Como o filósofo, acreditamos que é preciso se dispor à experiência para se descobrir 

pensante, duvidar das verdades cantadas por quem oprime os gestos, a vida e deprime a 

capacidade do outro de ser autônomo e acreditar no conhecimento do mundo através do 

apreendido pelos sentidos, sem leis, regras e cartilhas prévias. Essa perspectiva, 

forçosamente, gera instabilidade. 

 

Ao construir uma extensa rede de relações sistêmicas no seu romance, Pepetela 

chama à discussão o problema da significação do possuído pelos sonhos alheios. Quais 

das modalidades de significação guardariam a melhor capacidade de comunicar? Seria 

possível separar numa perspectiva purista uma da outra? Assim a presentificação, no 

sentido da “presentação” de Spencer que entende a significação como a relação entre dois 
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termos, ambos diretamente presentes ou no sentido do “presentacionismo” usado por 

Hamilton para designar seu realismo natural, doutrina segundo a qual a percepção é uma 

relação imediata com objeto existente. Tanto um sentido quanto o outro atende a 

expectativa da forma de explicação pautada pela presentificação que aqui expressa a 

forma de significação usada pelas comunidades antigas que, ao realizar seus ritos, 

acreditavam voltar a um tempo em que seus ancestrais divinos poderiam estar, de novo, 

na comunidade. Pode, entretanto, ser essa forma, hoje, um mecanismo exclusivo de 

significação? Ou a representação, no sentido dado por S. Tomaz de Aquino que definia o 

termo pela semelhança que mantinha com o objeto, “significa conter a semelhança da 

coisa”14, que sempre tratou o todo por partes e, às vezes, colocou uma das possibilidades 

(de ser) como a única, verdadeira e absoluta, poderia ocupar exclusivamente o lugar da 

significação? Ou poderia ser a apresentação, na perspectiva de Husserl, que é a 

significação feita através de elementos secundários de linguagem, “nos dá o que, nos 

outros, nos é inacessível no original”15

Por último é importante dizer que, junto com a pesquisadora Laura Padilha, as 

dificuldades bibliográficas ainda existem para esse tipo de pesquisas e que 

, com a perspectiva do espetáculo que divulga 

técnicas, mas sem interesse no ajuste dos sentidos, só importando nas exposições as 

tecnologias, os estilos, as formas de dizer a “verdade” defendida pelos pós-modernistas? 

É pretensão deste trabalho responder que essas questões, não se separam, pois todo 

homem que precisa agir, quer definir a sua dimensão frente ao tempo e ao espaço, e, às 

vezes, lança mão de uma outra forma de significação sem maniqueísmos. O que  

demonstra que as formas de significação sempre foram, são e serão plurais e que são os 

espaços de poder que fazem opção pela forma de significação que ajudará a manter a 

hegemonia da sua voz e do seu acervo simbólico, provocando os que estão submetidos a 

promoverem lutas que ampliem o leque de instrumentos teóricos disponíveis, revelando 

sons e grafos que transitam por outros campos filosóficos.  

É deste lugar, Brasil, e deste tempo, fim do século XX, que procuro ver a ficção 
angolana, o seu trajeto para a independência, a reafirmação de sua diferença, enfim, a 
sua luta contra as armadilhas do discurso do colonizador que se caracteriza por ser um 
discurso de achatamento e, quase sempre, de uma profunda intransigência cultural.16

Assim, acreditando que, ao olhar o exercício do outro encontramos respostas para 

as nossas próprias dificuldades, é que visitamos o texto de Pepetela em comparação 
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com a leitura do jogo de búzios. Pois a construção de teorias que incluam gestos, signos 

e pensamentos marginalizados podem permitir o entendimento de que a diversidade não 

impede a unidade dialética do corpo literário nacional, antes, fomenta o desvendamento 

das marcas significativas desse corpo. 
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